
INDICADORES DE QUALIDADE COMPOSICIONAL E HIGIÊNICO-SANITÁRIO

NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 créditos.

EMENTA DA DISCIPLINA: A disciplina tem como objetivo apresentar as mudanças na
legislação nacional relacionada ao leite cru desde a publicação da Instrução Normativa 51 em 2002
até a Instrução Normativa 76 em 2018. Serão discutidos os limites definidos para os indicadores de
qualidade composicional e higiênico sanitário estabelecidos nestas Instruções Normativas do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e como são utilizados em programas
de pagamento de leite por qualidade nas indústrias e cooperativas brasileiras. Também serão
apresentadas as principais fontes de variação destes indicadores e como deve-se proceder para
melhorá-los. Serão apresentados os procedimentos de coleta, armazenamento e envio de amostras
para realização de análises laboratoriais em equipamentos automatizados de laboratórios
pertencentes a Rede Brasileira de Laboratórios de Controle da Qualidade do Leite (RBQL) do Mapa
e como devem ser executados para uma avaliação correta dos indicadores de qualidade do leite
(teores de gordura, proteína, lactose, estrato seco desengordura, contagem de células somáticas e
contagem total de bactérias). Em seguida será realizada a interpretação de resultados apresentados
em relatórios emitidos pelo Laboratório de Qualidade do Leite da Embrapa Gado de Leite, com os
teores de gordura, proteína, lactose, estrato seco desengordura, contagem de células somáticas e
contagem total de bactérias de amostra de leite de rebanhos. Esta interpretação irá fornecer
informações sobre procedimentos de coleta, estado de saúde da glândula mamária do rebanho,
reflexo dos procedimentos de higiene no processo de obtenção de leite e refrigeração imediata e
manejo nutricional do rebanho. Ressaltam-se neste momento que devido às formas de secreção do
leite de bovinos e caprinos ser diferentes, será exposto as principais diferenças na interpretação dos
resultados entre as espécies.

PROGRAMA DA DISCIPLINA:

1. Indicadores de qualidade do leite contemplados nas Instruções Normativas do Mapa.

2. Fontes de variação dos indicadores composicionais e higiênico-sanitário do leite cru.



3. Exemplo de programas de pagamento de leite baseado em indicadores de qualidade.

4. Interpretação de resultados de gordura, proteína, lactose, estrato seco desengordurado, contagem
de células somáticas e contagem total de bactérias em amostras de leite de bovinos e caprinos.

5. Principais diferenças na interpretação de resultados de contagem de células somáticas entre
bovinos e caprinos.

6. Procedimentos de coleta, envio e transporte para avaliação dos indicadores de qualidade
composicional e higiênico sanitário no leite cru em equipamentos automatizados.

7. Erros associados ao procedimento de coleta que podem influenciar na interpretação dos
resultados para avaliação da qualidade do leite.
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